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RESUMO 
 

O Brasil vem considerando a sustentabilidade em seus projetos, seja em edifícios comerciais, seja em 
projetos ambientais de interesse nacional. As moradias ainda não têm recebido muitas atenções em termos 
de construção sustentável, como já ocorre em outras nações. Muitas podem ser as razões para essa 
diferença: carência de tecnologia adequada; recursos econômicos limitados; mão-de-obra pouco 
qualificada; e ainda a falta de cultura sobre questões ambientais; todos estes condicionantes parecem levar 
ao fato de que ainda se constrói de acordo com uma prática insustentável.  

 
Palavras chave: sustentabilidade; arquitetura; mercado imobiliário. 
 

 
ABSTRACT 

Brazil is considering the sustainability in its projects, be in commercial buildings, be it in 
environmental projects of national interest. The dwellings, although, are yet not receiving much 
attention in terms of sustainable construction, as it already happens in other nations. Many can be 
the reaspns for that difference: lacl of adequate technology; limited economic resources; a less 
skilled labor force; and also the lack of culture about the environmental issues; all these 
conditionings seem to lead to the fact that one is still building according to an unsustainable 
practice. 
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1. Introdução 
 
O Brasil esta vivendo desde 2006 um momento de grande crescimento do setor da construção 
civil. Fato este que foi impulsionado pela abertura de capital das construtoras nas bolsas de 
valores, aumentando a capacidade de investir das empresas. Como diz Mirian Blanco (2008) “O 

mercado imobiliário está mais aquecido do que nunca”. Este excedente de dinheiro passou a ser 
parcialmente investido em um novo nicho de mercado, o da classe média baixa (classe C1). 
 
Institutos de pesquisa como o Ipsos2, têm elaborado trabalhos que levantam dados sobre os 
consumidores brasileiros. Estes mostram que no final do ano de 2007 podia-se dizer que as 
camadas de renda classe D e E da população migraram para a de renda C, isto porque nestas 
classes de renda houve um aumento considerável da renda familiar. De acordo com André 
Siqueira e Márcia Pinheiro (2008), em 2005 os mais pobres (classes D e E) representavam 51% 
da população, e as classes intermediárias (C) 34%. Em 2007 as classes D e E passaram a ser 39% 
e as classes intermediarias, C,  46%. Estes números evidenciam o surgimento de um novo 
mercado que merece atenção devido à alta representatividade que agora alcança.  
 

O déficit habitacional no país era estimado no ano de 2005 em 7.902.699 moradias, deste total 
28,9% estavam em regiões metropolitanas (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2006). Nesse 
momento de expansão do mercado imobiliário, ganharam destaque produtos voltados para a 
classe média baixa. Auxiliada pelo fácil acesso ao crédito e aumento nos prazos de amortização, 
essa camada da população viu possibilidade de alcançar seu sonho da casa própria. As grandes 
construtoras perceberam a carência de habitações para a população da faixa de renda em questão, 
isto é, 5 salários mínimos, principalmente nas regiões de São Paulo, Rio de Janeiro, Vitória, 
Salvador, Curitiba, Belo Horizonte e Porto Alegre (CIRNE, 2008). 
 
Para que o investimento em unidades habitacionais de baixo custo pudesse ocorrer, o grande 
desafio dos incorporadores é manter o custo da obra sob controle, em um cenário em que os 
custos de produção (terreno e insumos de obra) vêm aumentando (LIMA, 2007). Por mais que se 
racionalize o projeto, a quantidade de material, e se diminuam os desperdícios, o terreno ainda é 
a parcela mais significativa no preço final da unidade, como se pode constatar no gráfico abaixo 
(fig. 1).  
 

Figura 1: elaborado pela autora com base em dados apresentados por João da Rocha Lima no Seminário 
Desafios e Oportunidades do Mercado da Baixa Renda, acontecido em 28.02.2008 

 

                                                 
1 A classe C tem  rendimento médio de  R$ 1.062, dados de 2007. Fonte: 
http://g1.globo.com/Noticias/Economia_Negocios/0,,MUL364370-9356,00.html. Acessado em: 11.06.2008 
2 Site: www.ipsos.com.br/default.asp?resolucao=1024X768. Acessado em: 10.06.08 
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Fonte: www.piniweb.com/arte/eventos/desafios_2008/apresentacao_joaolima.pdf. Acessado em: 22.05.2008 
 
Segundo João da Rocha Lima (2007), falta às empresas com foco na baixa renda, a percepção 
das diferenças no atendimento deste mercado, e mesmo diferenças em relação ao marketing e à 
engenharia do produto. As margens muito apertadas de lucro exigem uma organização muito 
eficiente com relação a todos os processos envolvidos na oferta de habitação de baixa renda, 
desde o projeto até a entrega da obra.  
 
Construir para as classes de baixa renda não exige apenas que o custo da obra seja baixo, mas 
também que o custo de manutenção seja baixo. Como diz Gottfried (apud MULFARTH, 2002 p. 
75) ao analisar os primeiros 25 anos de uma construção é possível avaliar os custos envolvidos, 
como 5% estando vinculados à construção, 90% se refiram a equipamentos como água, energia, 
manutenção e outros, e os 5% restantes se refiram a impostos, seguros e outros. Fica evidente 
que a utilização de elementos de sustentabilidade, como reuso de água, aproveitamento da 
energia solar, implantação que favoreça o conforto climático e luminoso dentro da unidade, 
podem implicar na redução desses custos. 
 
2. A experiência estrangeira e exemplo de sustentabilidade no mercado imobiliário 
brasileiro. 

Para se entender como essas questões de sustentabilidade podem afetar o mercado, procurou-se 
analisar o trabalho de uma construtora paulistana que se preocupa com esse aspecto em suas 
obras e a companhia municipal promotora da habitação de Madri .Assim é que se selecionou 
para estudo as firmas Ecoesfera (Brasil) e a EMVS - Empresa Municipal de Vivienda y Suelo de 

Madrid (Espanha) vinculada a um projeto europeu para estimular a construção sustentável. 

Ecoesfera 
 
A Ecoesfera, membro do US Green Building3, é uma construtora que usa a sustentabilidade 
como diferencial de mercado. Segundo o site4 da construtora, “para um empreendimento ser 
considerado sustentável, ele deve ser ecologicamente correto, economicamente viável, 

                                                 
3 US Green Building fornece assessoria para construção sustentável. Fonte:  www.usgreenbuilding.com/home.asp. 
Acessado em 27.06.08 
4 Fonte: www.ecoesfera.com.br/sustentabilidade/. Acessado em: 20.06.08 
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socialmente justo e culturalmente aceito”. Voltando-se para a classe média, apresenta em sua 
propaganda os seguintes aspectos: gerenciamento da qualidade do ar e conforto; uso de materiais 
de baixa emissão de carbono; iluminação natural; otimização energética; uso de energia 
renovável; racionalização do uso da energia; minimização de resíduos (esgoto); preservação e 
restauro da biodiversidade; conectividade com a comunidade local; redução da poluição 
luminosa; gerenciamento do lixo; reciclagem. 
 
Destaca-se em seus produtos, a propaganda do edifício Ecolife Independência, que mostra 14 
diferenciais ecológicos (fig. 2, 3 e 4). Estes são: medidores individuais de água e gás, o que 
permite reduzir o valor do condomínio; sistema de aquecimento de água a gás, colocado como 
uma economia de recursos naturais; reuso de água; uso de torneiras com temporizador, o que 
ajuda a não desperdiçar a água; e chuveiros com redução de vazão; água filtrada; churrasqueira 
que utiliza rochas vulcânicas ao invés de carvão vegetal, economizando assim em corte de 
árvores; sensores de presença para economizar energia nas áreas comuns; energia solar utilizada 
nas áreas comuns; pré-aquecimento da água para chuveiros, diminuindo consumo de gás; 
elevador com sensor de presença, motores de alto desempenho, acabamento em madeira de 
reflorestamento permitindo reduzir o gasto energético; máximo aproveitamento da luz natural; 
uso de lâmpadas econômicas; coleta seletiva de lixo; pomar e herbário; reuso de água pluvial 
para rega de jardins e lavagem das áreas comuns. 
 
Fig. 2 - Telhado – 1.Captação e reuso da água; 2. pré-

aquecimento da água dos chuveiros (energia solar) 
Fig. 3 – Pavimento Tipo - 3. Água filtrada; 4. 
aquecimento a gás da torneira e medidor individual de 
gás; 5. churrasqueira ecológica; 6. elevador ecológico; 
7. reuso de água e torneiras com temporizadores; 8. 
máximo aproveitamento da luz natural. 

 

 

 
Fonte: www.ecolifeindependencia.com.br. Acessado 
em: 21.06.08 

Fonte: www.ecolifeindependencia.com.br. Acessado 
em: 21.06.08 

Fig. 4 – Térreo – 9. Lâmpadas econômicas e motores de alta performance; 10. sensores de presença; 11. captação 
e reuso da água; 12. pomar e herbário; 13. coleta seletiva de lixo 
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Fonte: www.ecolifeindependencia.com.br/. Acessado em 21.06.08 
 
Luiz Fernando Valle (apud FRANK, 2008, p. 61), presidente da Ecoesfera, diz que um 
empreendimento sustentável custa normalmente entre 10% e 15% mais caro que os 
convencionais. Mas atualmente a Ecoesfera, trabalha com custo 2,4% mais caro, isso porque 
trabalham em economia de escala. Valle afirma que os diferenciais ecológicos de sua empresa 
podem gerar uma economia mensal de R$ 408,00 por apartamento, R$ 4.896,00 por ano. 
Marcelo Zanini 5(apud FRANK, 2008, p. 61) afirma que sustentabilidade trabalhada desta forma 
pode ser um negocio muito interessante para quem trabalha com construção civil. (apud 
FRANK, 2008, p. 61). 
 
Desde a ECO 92, a questão da sustentabilidade vem ganhando  terreno no mercado brasileiro da 
construção. Empresas vêm tentando alcançar o status de Eco-eficiente6, alcançando construções 
com menor consumo de energia, água e menor produção de resíduos. Empresas dos mais 
diversos setores da economia têm participado do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 
adotado pela BOVESPA, a tendência é que empresas do ramo da construção venham a participar 
em decorrência da abertura de capital das construtoras nas bolsas (SOUZA). A sustentabilidade 
vai se tornar um quesito importante para as empresas ligadas à construção, eliminando do 
mercado quem não respeitar os conceitos sustentáveis. 
 
Empresa Municipal de Vivienda y Suelo (EMVS) 
 
A realidade européia é muito distinta da brasileira, seja em função da latitude e clima, seja em 
relação à cultura, costumes e economia. Mas pode-se notar que lá existe um movimento muito 
forte em prol da sustentabilidade, mesmo em projetos para as classes menos favorecidas. O 

                                                 
5 Diretor Técnico da Biosistemas Ambiental. 
6 “empresas buscam produzir mais com menor utilização de energia, água e materiais, seja graças à melhoria de 
eficiência nos processos produtivos existentes, seja por abordagens inovadoras em projeto, materiais, equipamentos 
e construção” disponível em: 
www.cbcs.org.br/userfiles/bancoDeConhecimento/RobertoDeSouza_SustentabilidadeNoSetorDaConstrucao.pdf?ac
ao3_cod0=8580fdae45e4d5bd31eaaf2c7acdaf84. Acessado em 21.06.08 

9 

10

11

12

13
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governo municipal da cidade de Madri, na Espanha, tem empregado nos projetos das moradias 
para baixa renda, um “urbanismo sustentável que favorece a sociabilidade” (FELIPE, 2006). Ana 
Iglesias Gonzáles (apud FELIPE, 2006), que dirige o EMVS diz que existem elementos 
sustentáveis que não são mais caros que os convencionais e permitem que se economizem 
recursos financeiros ou naturais ao longo da vida do edifício.  
 
Os projetos são concebidos utilizando métodos construtivos mais rápidos, econômicos e 
sustentáveis. Para tal se aposta na tecnologia, qualidade, inovação, originalidade e 
funcionalidade para se alcançar o máximo de qualidade de vida com o menor numero de recursos 
possíveis, sempre tentando a melhor eficiência energética e menor emissão de carbono (Memória 
Anual E Informe de Gestão 2006).  
 
Entre as idéias dos empreendimentos do EMVS, estão pátios com árvores, que criam um micro 
clima com temperaturas de 8ºC a 10ºC mais baixas, portanto mais amenas que as do exterior da 
construção. Em edifícios antigos são feitas alterações para que se possa evitar o uso do vidro 
duplo, como forrar os pátios, para conseguir o isolamento térmico e otimizar a insolação. Ana 
Iglesias Gonzáles (FELIPE, 2006) diz que o intuito do EMVS é melhorar a qualidade de vida das 
pessoas, e para isso fala em revolucionar a forma de construir, usando sistemas, materiais e 
projetos que respeitem o meio ambiente. 

Além disso, destaca-se o programa 9 + 1 do EMVS, que tenta unir 10 pontos para que se possa 
ter uma habitação sustentável. Estes pontos são: sustentabilidade ambiental; modelos urbanos; 
eficiência energética; arquitetura bioclimática; ciclo hidrológico; construção sustentável; novas 
tecnologias; rede de cooperação; participação social; difusão de conhecimento. Em outras 
palavras destaca que:  

“a realização dos projetos I+D
7
 constitui o mecanismo fundamental pelo qual se 

canalizam as ‘atividades de inovação’ com o fim de incrementar os conhecimentos 

científicos e tecnológicos para sua aplicação na melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos e a competitividade das empresas. Por isto, uma forma de aproximação ao 

problema específico de como muda as pautas que regem a produção atual do setor 

residencial por outras que incorporem os princípios básicos da ‘sustentabilidade’ é a 

realização de ‘Projetos Pilotos’ que ajudem a definir caminhos para sua posterior 

generalização”
8 

Observa-se assim que há necessidade da realização de pesquisas, e realização de Projetos Pilotos. 
Essas experiências, além de testar os novos elementos, adaptam os projetos aos novos materiais e 
condicionantes locais, como os físico-geográficos (latitude, temperatura, clima, inclinação dos 

                                                 
7 I + D =  Investigação + desenvolvimento Programa da União Européia que tem como objetivo buscar novas 
alternativas para a industria. Fonte: 
www.madrimasd.org/proyectoseuropeos/ProgramaMarco/documentos/default.asp. Acessado em: 27.06.08 
8 Informações disponíveis no site do EMVS, 2008 Fonte: www-
1.munimadrid.es/Principal/adjuntacielo.asp?pagina=http://www.emvs.es/EMVS/ProyectosInnovacionRes
idencial/WEB/default.asp. Acessado em 11.06.08 
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raios solares conforme a estação do ano, dentre outros). Desse modo, há muito estudo e análise 
de projetos pilotos a realizar para que novos métodos de projetar e construir sejam disseminados. 

Programa Europeu de Construção Sustentável (ManuBuild) 

Não é apenas no Brasil que o setor da construção civil é um dos que mais agride o meio 
ambiente, na Europa se enfrenta o mesmo problema e o desafio é se reduzir o impacto das 
construções. O European Construction Technology Platform (ECTP)9 é um guia para o setor da 
industria da construção, com o intuito de reformular as práticas utilizadas. Dan Engström (2006) 
diz que a ECTP se propõe a elevar o nível de desempenho e competitividade do setor, analisando 
os maiores desafios em relação à sociedade, sustentabilidade e desenvolvimento tecnológico. As 
respostas para estes desafios estarão em pesquisas e estratégias inovadoras.  
 
Os edifícios na Comunidade Européia são responsáveis pelo consumo de 40% da energia 
produzida. A elevação do preço da energia leva a um esforço dos arquitetos a planejar as obras 
de forma mais racional, que não comprometam as finanças dos compradores das edificações. O 
grande intuito do ECTP é que se construa com maior número de elementos industrializados, mais 
rapidamente, com menos erros, maior participação do consumidor, melhor utilização dos 
recursos e maiores margens econômicas (ENGSTROM, 2006). 

O Programa Europeu de Construção Sustentável, ManuBuild, foi um projeto internacional 
elaborado em conjunto por uma Comissão Européia, com o objetivo de mudar os modelos de 
construção da habitação e seu entorno de acordo com critérios de sustentabilidade e 
industrialização. Nove paises participaram entre eles Espanha, Finlândia, Inglaterra, Alemanha, 
Polônia, Hungria, Itália, Holanda e Suécia10.O ManuBuild tem o intuito de reformular as 
metodologias de construção, se tornando um exemplo prático dos ideais do ECTP. O Manubuild 
foi concebido para ser executado por meio de novos processos construtivos, procurando diminuir 
o tempo de execução da obra e custos. Para tal, trabalhou a modulação e industrialização dos 
componentes, buscando obter a otimização dos recursos energéticos nas residências. 11  

O Programa ManuBuild está inserido no 6º programa marco I+D (Investigação + 
desenvolvimento) da União Européia.  Em 2007 se tornou I+D+i (Investigação + 
desenvolvimento +inovação) com o objetivo de criar materiais orgânicos e cerâmicos para uma 
construção sustentável. Esse projeto contara com um orçamento de 30 milhões de Euros e com a 
participação de empresas e centros de pesquisas. 12 

                                                 
9 fonte:  www.ectp.org. Acessado em22.06.08 
10 Informação disponível em:www.manubuild.org/downloads/ManuBuild-Newsletter06_2007-09-29.pdf. Acessado 
em 10.06.08 
11

 Boletim Eletrônico  Termocilla, janeiro 2008. Disponível em: 
www.termoarcilla.com/notBoletin.asp?id_rep=1587. Acessado em 11.06.08). 
 
12 Boletim Eletrônico  Termocilla, abril 2006. Disponível em: www.termoarcilla.com/notBoletin.asp?id_rep=1311 . 
Acessado em: 27.06.08 
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O EMVS, junto com seus sócios nacionais, Dragados, Fomento, Necso e Universidad Carlos III 
foram responsáveis pela versão espanhola do ManuBuild . Este se refere a um edifício de 
apartamentos modelo, chamado Tres al Cubo (fig. 5); o edifício foi projetado pelos arquitetos 
César Ruiz-Larrea, Eduardo Prieto González e Antonio Gómez Gutiérrez. A obra do bloco de 
apartamentos foi executada de forma industrializada e incluía o conceito de arquitetura 
bioclimatica. O projeto apresenta unidades com dupla orientação e ventilação cruzada. Em sua 
face sul propõe uma galeria envidraçada, com painéis solares térmicos e fotovoltaicos para captar 
a insolação; ao norte propõe um pátio ajardinado que no verão tem a função de prover vento 
fresco.13  

 

Fig 5 -. Fachada do projeto Tres al Cubo 

 

Fonte: www.elmundo.es/elmundo/2007/12/17/suvivienda/1197893948.html. Acessado em: 26.06.08 

O EMVS já trabalha com um novo projeto, uma evolução do Manubulid, o  I3CON. Este é uma 
pesquisa integrada que tem como foco a otimização do ciclo de vida do edifício, privilegiando a 
facilidade na manutenção, esta facilitada pela aplicação de alta tecnologia em pró da economia 
de recursos. Sensores de presença, conexões sem fio, controles remotos, estratégias para redução 
de produção de resíduos, reuso de água e eficiência energética são pontos considerados para a 
construção de uma Europa sustentável. 

                                                 
13 Boletim Eletrônico  Termocilla, janeiro 2008. Disponível em: 
www.termoarcilla.com/notBoletin.asp?id_rep=1587. Acessado em: 11.06.08. 
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3. A experiência nacional – mercado imobiliário paulistano e a sustentabilidade 
 
As grandes construtoras paulistanas têm criado novas marcas para investir em imóveis para a 
classe de média baixa. Analisam-se aqui alguns exemplos: 1) o Bairro Novo, resultado de uma 
joint venture da Gafisa com a Odebrecht; 2) o Fit residencial da Gafisa; 3) o Viver Econômico da 
InPar; 4) o Living da Cyrela; 5) o Olá da Klabin Segal; 6) o Queiroz Galvão Slim da Queiroz 
Galvão, que atua fortemente em Recife; 7)  a CDDI do grupo Camargo Correa. Além de 
exemplos como a Tenda que há 12 anos esta engajada no setor. (CIRNE, 2008). São experiências 
que merecem a atenção dos estudos sobre sustentabilidade na habitação para a classe de renda 
média baixa. 
 
Essas construtoras estão criando produtos específicos para a classe média baixa, conforme afirma 
André Vieira (apud CIRNE, 2008 P.24) da Tenda, que destaca que o perfil dos clientes da 
construtora é um casal com idade média de 30 anos, que tem celular, acessa a internet e 
freqüenta Shopping Center, e que deseja um produto diferenciado, com visual moderno e com 
infra-estrutura de lazer. 

Procurando destacar as características de sustentabilidade, passa-se a analisar na cidade de São 
Paulo, 32 empreendimentos para a classe média baixa na cidade de São Paulo, realizados pelos 
empreendedores citados anteriormente, destacando os tipos de produtos habitacionais colocados 
no mercado. A ênfase desta análise situa-se nos equipamentos de lazer e na sustentabilidade da 
construção, assim como se identifica sua localização nos diferentes bairros. 

Com relação à sustentabilidade, observa-se que em apenas um dos lançamentos apareceu a 
palavra sustentabilidade, no Viver Jardim Independência da InPar. No site do empreendimento14 
os itens sustentáveis são entendidos como a promoção de coleta seletiva de lixo, captação da 
água das chuvas para utilização na limpeza das áreas comuns e irrigação dos jardins, utilização 
de sistemas15 que economizem energia elétrica, dentre outras. Já no empreendimento Fit 

Jaraguá, da Gafisa, o fato de haver estacionamento para deficientes é citado como uma medida 
sustentável relativa ao quesito social.  
 
Nesta análise, na busca de elementos sustentáveis nas construções em estudo, foram encontrados 
números que mostram as prioridades de mercado, como consta da tabela abaixo (tab. 1). Nesta, 
pode-se constatar quais os equipamentos de lazer e de uso comum estão mais presentes nos 
empreendimentos examinados. Mas, de fato, a sustentabilidade ainda não é uma questão em 
realce, nem faz parte da estrutura de marketing  e cultura das empresas incorporadoras; só 
aparece timidamente na descrição dos edifícios. 
 

Tabela 1 - QUADRO DA INFRA-ESTRUTURA DOS EMPREENDIMENTOS 

                                                 
14 Fonte: 
www.inpar.com.br/site/portal_inpar/pt/empreendimentos/viver_jardim_independencia/viver_jardim_independencia.
aspx. Acessado em 22.05.2008 
 
15 No site não especifica que tipo de sistema que promove a economia de energia elétrica. 
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EQUIPAMENTOS Sim Não 

Salão de Festas 94% 6% 
Salão de Jogos 41% 59% 

Sala de Ginástica 31% 69% 
espaço zen 6% 94% 

Espaço Gourmet 41% 59% 
Brinquedoteca / child care 16% 84% 

Cyber room 16% 84% 
Playground 78% 22% 

Churrasqueira 31% 69% 
Quadra 59% 41% 
Piscina 34% 66% 
Sauna 6% 94% 

Garagem 100% 0% 
Coleta seletiva de lixo 6% 94% 

Iluminação com sensor - áreas comuns 6% 94% 
Estacionamento para deficientes 3% 97% 

Aquecimento solar 0% 100% 
Reuso de água 0% 100% 

Uso de materiais 0% 100% 
Tabela elaborada pela autora a partir de dados disponíveis nos sites das construtoras 

Gafisa; Cyrela – Living; Tenda; InPar . Data: 28.05.08 
 
Pode-se depreender desta primeira análise, considerando a Tabela (tab. 1), que enquanto a 
garagem e o salão de festas constam da maioria dos empreendimentos, outras questões como 
aquecimento solar, reuso de água e uso de materiais não estão incluídos no programa dos 
empreendimentos brasileiros. 
 
 
4. Considerações finais 
 
Segundo a análise desses empreendimentos, observa-se que no Brasil, a sustentabilidade na 
construção civil, ligada à habitação, ainda não tem uma posição de relevo. A Ecoesfera é um dos 
poucos exemplos para moradia de classe média com ideais sustentáveis, e devidamente 
certificado. Em imóveis corporativos, já existem em São Paulo alguns exemplos de edifícios 
sustentáveis de acordo com certificações internacionais. Mais ainda, a sustentabilidade somente 
será incorporada nos projetos e obras destinados a classe média baixa, se passar a ser 
economicamente viável; caso contrário, o edifício deixa de incluir em seu programa e obra os 
elementos que o situariam como um edifício sustentável. A porta de entrada da sustentabilidade 
em projetos para classe média baixa é a melhor organização dos projetos, evitando erros durante 
a execução e consequentemente desperdício, fato este que pode ser de grande economia para os 
incorporadores. 
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Interessante analisar a experiência do Governo Municipal de Madri, e todo o processo de 
inserção da sustentabilidade. A componente conscientização é muito importante, aliado a 
constante participação da população na produção das moradias, facilita a popularização da 
importância de se ter construções em equilíbrio social, ambiental e econômico. Para alcançar 
seus objetivos, a EMVS tem investido em pesquisas, juntamente a Comunidade Européia, em 
busca de novas tecnologias de construção, materiais inovadores e uma nova forma de se pensar o 
projeto.  
 
Já no caso brasileiro, o público alvo destas construções passa a ser mais bem informado sobre o 
assunto e vai começar a exigir um produto mais adequado aos parâmetros sustentáveis 
aumentando a demanda. Esta constatação mostra que a produção de moradias sustentáveis para a 
classe média baixa, é uma questão de tempo, e conscientização dos moradores e construtores. A 
partir do momento que se tiver um aumento da produção de materiais sustentáveis haverá uma 
diminuição do custo de aquisição, consequentemente uma redução no custo final da obra. As 
moradias produzidas para o nicho de mercado em questão, precisam não agredir o meio 
ambiente, e também precisam ser acessíveis aos consumidores; com estas qualidades podem se 
tornar uma prática mais popular, podendo ainda ser incorporadas nas construções sustentáveis 
realizadas pela iniciativa privada. 
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